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Por que aprender estatística?

• Transformar dados e informações em evidências científicas;

• Sistematizar grande quantidade de informações;

• Buscar entender as generalizações;

• Contribui para  a tomada de decisão;

• Pode resolver problemas do cotidiano.



Qual livro usar para aprender estatística?

• Aquele que você melhor se adaptar.

• Algumas sugestões:

BARBETTA, Pedro Alberto. Estatística aplicada às Ciências Sociais. Florianópolis: EDUFSC,1994.

BUSSAB, Wilton; MORETTIN, Pedro A. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2010.

FIELD, Andy. Descobrindo estatística usando SPSS. Porto Alegre: Artmed, 2009.

LEVIN, Jack; FOX, James A.; FORDE, David. Estatística para ciências humanas. São Paulo:Prentice Hall, 
2004.

WILD, Christopher J.; SEBER, George A. F. Encontros com o acaso. Rio de Janeiro: LTC, 2004.



Qual software usar?

Comparação entre softwares estatísticos mais comuns

Software Gratuito Interface 

gráfica

Flexibilidade Variedade de 

modelos e/ou 

módulos

limite de casos Suporte técnico

Excel não sim baixo não 1.048.576 linhas por 

16.384 colunas

Profissional

Libreoffice sim sim baixo não 1024 colunas e 

1048576 linhas

Comunidade

Spss não sim moderado sim mais de 2 milhões de 

registros e 250.000 

variáveis.

Profissional e 

Comunidade

Jamovi sim sim moderado não ilimitado Comunidade extensa

Stata não não Alta sim ilimitado Profissional e 

Comunidade 

R sim não Alta sim Ilimitado Comunidade  e 

documentação 

extensa

Python sim não Alta sim Ilimitado Comunidade extensa



Jamovi

• Gratuito;

• Código aberto; 

• Interface gráfica amigável;

• Realiza as principais análises estatísticas,

• Possibilidade de inserir módulos específicos que são disponibilizados pela comunidade.

• Há uma versão de instalação em desktop, para usar no computador, e uma versão para usar na nuvem.

• Para realizar download do Jamovi, deve-se acessar o seguinte endereço eletrônico

https:// www.jamovi.org/.
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Como importar um banco de dados

Para abrir um arquivo de 
Excel ele deve ter somente 
uma aba



Como importar um banco de dados



Salvando o banco de dados



O que é uma variável de pesquisa?

• A variável é a característica de interesse que é medida em cada elemento da amostra 
ou população.

• A construção de uma variável está relacionada com a transformação da pergunta de 
pesquisa em variáveis de matrizes de dados.

• Uma variável também pode ser um dado já produzido que tem relação com a sua 
pergunta de pesquisa.

• A escolha das variáveis que serão  utilizadas pelo pesquisador tem relação com a teoria 
e  com a sua pergunta de pesquisa. 



Formas de mensurar uma variável

• Qualitativas ou categóricas: são as características que não possuem valores
quantitativos, mas representam uma classificação dos indivíduos. Essas
variáveis qualificam os indivíduos.

• Nominal:

✔ É o nível de mensuração que só nomeia ou rotula os indivíduos.

✔ Não existe ordenação entre as categorias.

Ex: Sexo, cor ou raça, partidos políticos, meio de transporte usado para ir ao trabalho.



Formas de mensurar uma variável

• Ordinal:
✔ É o nível de mensuração que nomeia e rotula os indivíduos, mas há uma

ordenação entre as categorias.
Ex: Escolaridade ( 8º anos, 9º ano, ....), Estágio de uma doença ( inicial, intermediário,
terminal), intervalo de renda por salários mínimos ( até 1 SM, de 1 SM até 5 SM), Escalas.

✔ Escala Likert: Usada para entender o comportamento e preferência dos
indivíduos.



Formas de mensurar uma variável

• Quantitativas:
✔ São as características que podem ser medidas em uma escala numérica.
✔ Sua ordenação faz sentido.

• Intervalar
✔ São variáveis numéricas cujo zero não representa ausência de valor.

Ex: Temperatura em graus celsius, Posição em km que o indivíduo inicia um viagem em uma
rodovia.

• Razão:
✔ São variáveis numéricas cuja quantificação está relacionada com o zero

como ausência de valor ( zero absoluto).
Ex: peso, altura, salário em reais



Formas de mensurar uma variável

ATENÇÃO

• Uma variável originalmente quantitativa pode ser coletada de forma qualitativa.
✔ Idade em anos completo = quantitativa

✔ Faixa etária = qualitativa

✔ Salário em reais = quantitativa

✔ Faixa de salários mínimos = qualitativa

• Nem sempre uma variável representada por números é quantitativa.
Ex: número do telefone de uma pessoa, número da casa, número de sua identidade.

• Importante: caso você observem variáveis qualitativas representadas por
números é só a codificação das respostas.
Ex: 1 = Feminino e 2 = Masculino; 1 = sim e 2 = não



Formas de mensurar uma variável

População Variável  nominal Variável ordinal Variável  escalar ou 

de razão

Estudantes sexo Grau de 

escolaridade

Anos de Estudo

Chocolate Tipo Qualidade do 

produto

Preço

Domicílios ter saneamento Tipo de coleta de 

esgoto

Quantidade de 

moradores



Banco de dados para as aulas

⮚ Banco de dados 1 – Homicídios
Informações sobre as vítimas de homicídio em 2023

⮚ Banco de dados 2 - Municípios
Quantidade de crimes por municípios no Paraná em 2024 e  variáveis de 
contexto



Categorizando as variáveis no Jamovi

• O Jamovi define as variáveis a
seguinte forma:

1. Nominal,

2. Categórica,

3. Contínua ( variáveis de razão
e intervalar).

4. ID para o banco de dados ter
uma chave primária.



Categorizando as variáveis no Jamovi

Inserir código das 
não respostas , 
não se aplica e 
vazio.

Para variáveis 
ordinais. 
É possível 
escrever o rótulos 
dos números e 
ajustar os níveis 
hierárquicos

Banco de dados 1



Categorizando as variáveis no Jamovi
Banco de dados 2

1) Abrir o banco de dados 2 – municípios e  verificar se as variáveis estão 
categorizadas corretamente.

2) Ajustar as variáveis necessárias



Adicionando variáveis



Calculando variáveis

1) Uso da variável calculada no banco de dados 2

2) Somar as variáveis estelionato + estelionato e fraude eletrônica



Calculando variáveis

1) Uso da variável calculada no banco de dados 2

2) Somar as variáveis estelionato + estelionato e fraude eletrônica



Calculando variáveis

Exercício:

1) Uso da variável calculada no banco de dados 2

2) Somar as variáveis furto qualificado e furto simples para criar a variável furto total

3) Calcular a quantidade de furto total por habitante para os municípios do Paraná



Transformando variáveis

Queremos saber se há
ou não favelas nos
municípios do Paraná

Atenção:

1. Nomes nas fórmulas
precisam vir dentro
de ‘’

2. As transformações
são usadas para
variáveis
quantitativas



Transformando variáveis



Transformando variáveis

Exercício:

Transformar a variável  quantidade de casos de perseguição no município para  uma 
variável se teve ou não perseguição  no município em 2024.



População e Amostra

• Amostragem busca obter informações sobre o todo, baseando-se no resultado
de uma parte.

• Usamos esta ideia nosso dia-a-dia:
✔ Quando provamos o feijão para saber se o sal está no ponto

✔ Quando fazemos exame de sangue

Pesquisa censitária
• Entrevista todo o público alvo.
• Requer mais recursos financeiros e 

recursos humanos

Pesquisa Amostral
• Entrevista uma parte do todo.
• O resultado se dá a partir de 

estimativas.
• Requer  uma logística menor.
• É mais barata. 

X



População e Amostra

• População ou público alvo:

✔ É o conjunto de todos os elementos para
os quais desejamos que as conclusões da
pesquisa sejam válidas.

✔ É a agregação dos elementos a partir dos
quais será extraída uma amostra.

Exemplo: Se uma prefeitura está interessada em
estimar características da população que utiliza
determinado equipamento urbano público a partir
de uma amostra, a população de referência é a
totalidade de indivíduos que frequentam o
equipamento urbano em certo período de tempo.



População e Amostra

• Amostra: É um recorte de elementos extraídos da população.

• Unidade de Amostragem: É a unidade a ser selecionada para se chegar aos
elementos da população.

Ex: indivíduos, salas de aula, bairros.....

• População Alvo: População para qual se gostaria de obter a informação.

• População de Pesquisa: População a ser realmente coberta pela pesquisa
(amostrada).



População e amostra



População e Amostra

• Viés de Seleção

✔ Vício: Mede a proximidade de cada observação do valor alvo que se procura atingir.

✔ Precisão: Mede a proximidade de cada observação da média de todas as observações.

✔ A distribuição amostral precisa ter alta precisão e alta exatidão (não viciado)



População e Amostra

• Margem de erro:

✔ A possível variação das respostas da população com relação à amostra.

Ex: margem de erro de 5%. As estimativas obtidas podem ser 5% para mais ou para menos

• Intervalo de confiança:

✔ A probabilidade da amostra representar com precisão a população em questão.

✔ Representa a probabilidade de uma pesquisa ter os mesmos resultados se for
aplicada com um outro grupo de pessoas, dentro do mesmo perfil de amostra e
com a mesma margem de erro.

Ex: Intervalo de confiança de 95%. Se a pesquisa for repetida 100 vezes a chance de obter o
mesmo resultado é de 95 vezes.



População e Amostra

Notação matemática:

• Para um intervalo com nível de confiança (1 − 𝛼)%:

Coeficiente de Confiança = 𝟏 − 𝜶

𝜶 é chamado de nível de significância, ou margem de erro.

Ex: 95% de confiança⇒ 1 − 𝛼 = 0.95⇒ 𝛼 = 0.05



Tipos de amostra

• Amostra probabilística:

✔ Quando temos o cadastros de toda a população.

✔ É realizado um sorteio aleatório da população da amostra.

• Amostra não probabilística:

✔ Temos informações sobre o público alvo, mas não o cadastro.

✔ Não é possível realizar um sorteio aleatório da amostra.

✔ Não temos informações sobre o público alvo.



Tipos de amostra

• Aleatória simples:
✔ É aquela em que cada elemento da população tem a mesma chance de ser

selecionado para a amostra.
✔ Cada elemento é sorteado aleatoriamente sem reposição.
✔ A ordem dos elementos é considerada.

• Sistemática
✔ O pesquisador decide escolher os casos amostrados de acordo com um dado

intervalo.
Exemplo:

Contamos com uma população de 100 elementos e queremos uma amostra com 30% do total:

Selecionamos um de cada três elementos em ordem. O 3ºelemento, depois o 6º, depois o 9º, e assim por
diante.

• Virtualmente idênticos aos resultados obtidos através de procedimentos de
amostragem aleatória simples.



Tipos de amostra

• Estratificada

⮚ Usada quando há subconjuntos homogêneos da população, mas heterogêneos
se comparados uns aos outros em termos dos interesses da pesquisa.

⮚ Os subconjuntos devem ser mutuamente exclusivos ( Ex: homem, mulher).

⮚ A amostra aleatória é usada em cada estrato.

⮚ São feitas estimativas para cada um dos estratos.



Tipos de amostra

• Conglomerado:

✔ Os elementos da população são reunidos em grupos e, por sua vez, alguns
destes são sorteados para compor a amostra.

✔ Não necessita do cadastro de todo o público alvo.

Ex: Público alvo de um estudo são os alunos da rede pública do município Z. Só temos o
cadastro das escolas e das turmas. Sorteamos as escolas e posteriormente as turmas. Todos os
alunos das turmas sorteadas serão entrevistados.

Nesse caso há 2 estágios na amostra por conglomerados.

• As formas de amostragem podem ser combinadas!



Tipos de amostra

• Amostra não probabilística por cotas:

✔ Usada quando há informações do público alvo ,mas não há um cadastro.

✔ Assemelha-se com a amostragem estratificada.

✔ A população é vista de forma segregada , dividida em diversos subgrupos.

✔ Seleciona-se uma cota de cada subgrupo, proporcional ao seu tamanho.

✔ Para compensar a falta de aleatoriedade na seleção, costuma-se dividir a
população em um grande número de subgrupos.



Tipos de amostra

• Amostragem não probabilística intencional ou por julgamento:

✔ Selecionam-se os casos a partir de conhecimentos prévios a respeito dos
elementos da população.

✔ Nesses casos o pesquisador julga que os elementos selecionados possuem
características típicas representativas da população que lhe interessa, podendo
essa população de interesse ser mais ou menos coincidente com população
geral ou absolutamente desviante

✔ Não é possível fazer inferência.



Tipos de amostra

• Bola de neve:

✔ Não temos o cadastro nem informações precisas sobre o público alvo.

✔ O pesquisador deve ao menos ter um conjunto inicial de indivíduos a serem
pesquisados.

✔ A partir daí, pede-se aos primeiros entrevistados que indiquem novos nomes para
compor a amostra.

✔ A amostra vai assim crescendo como uma bola de neve à medida que os sujeitos
da investigação vão indicando novos nomes ao investigador.

✔ Utilizadas em estudos exploratórios

✔ Não é possível fazer inferência.



Indicadores Sociais

✔ Um indicador social, pode ser entendido como uma definição operacional ou parte
de uma definição operacional de qualquer um dos conceitos centrais à geração de
um sistema de informação descritivo de um sistema social” (COSTA, [1975), 2017).

✔ Indicador social é uma medida, em geral, quantitativa, dotada de significado social
substantivo, usado para substituir, quantificar ou operacionalizar um conceito social
abstrato (JANNUZZI, 2001).

✔ Pode ser considerado o elo de ligação entre a Teoria social e a Evidência empírica
dos fenômenos sociais observados (JANNUZZI, 2001).

✔ “É um recurso metodológico, empiricamente referido, que informa algo sobre um
aspecto da realidade social ou sobre mudanças que estão se processando na
mesma”.



Fontes de dados para construção de 
Indicadores

• Pesquisas censitárias e amostrais

• Registros administrativos.

• Repositórios que compilam as informações

• Site dos órgãos produtores de informações



Censo Demográfico

• Os censos demográficos são pesquisas estatísticas cujo levantamento consiste na visita a
todos os domicílios de um país e constituem a única fonte de referência para o
conhecimento das condições de vida da população em todos os municípios e em seus
recortes territoriais internos distritos, bairros e localidades, rurais ou urbanos.

• O Censo Demográfico permite, tal como objetivado pelo IBGE, permite conhecer
profundamente a população residente no Brasil, subsidiando a implementação e a
aprimoramento de políticas públicas.



Censo Demográfico

Estados Municípios Áreas de 
ponderação*

Bairros Setores 
censitários**



PNAD Contínua

• Visa acompanhar as flutuações trimestrais e a evolução, no curto, médio e longo prazos,
da força de trabalho, e outras informações necessárias para o estudo do desenvolvimento
socioeconômico do País.

• A PNAD Contínua foi implantada, experimentalmente, em outubro de 2011 e, a partir de
janeiro de 2012, em caráter definitivo, em todo o Território Nacional.

• É uma pesquisa amostral.

• Área de abrangência: Brasil, Grandes Regiões, Unidades da Federação, Regiões
Metropolitanas que contêm Municípios das Capitais, Região Integrada de
Desenvolvimento - RIDE Grande Teresina, e Municípios das Capitais.

• Unidade de análise: Morador e o domicílio.



PNAD Contínua

• Periodicidade:

✔ Mensal - Conjunto restrito de indicadores relacionados à força de trabalho e somente para
o nível geográfico de Brasil;

✔ Trimestral - Conjunto de indicadores relacionados à força de trabalho para todos os níveis
de divulgação da pesquisa;

✔ Anual - Demais temas permanentes da pesquisa e indicadores complementares à força de
trabalho; e

✔ Variável - Outros temas ou tópicos dos temas permanentes a serem pesquisados com
maior periodicidade ou ocasionalmente.



PNAD Contínua

• Suplemento violência:

• 2021: Vitimização, com perguntas relacionadas a roubo, furto e sensação de segurança;

• 2009: Características da vitimização e o acesso à justiça no Brasil.



PNAD Contínua

• Vantagens:

✔ Abrangência de temas: renda, trabalho, educação, habitação, etc.

✔ Mais barata por ser uma pesquisa amostral.

✔ Possibilidade de gerenciamento dos dados, exemplo: criação de novas variáveis

• Limitações:

✔ É uma entrevista. Portanto, o entrevistado não precisa dizer a verdade.

✔ Problemas de subdeclaração da renda, principalmente as mais elevadas.

✔ Não considera o valor monetário da produção para próprio consumo e próprio uso.



Sidra - IBGE

• SIDRA - Sistema IBGE de Recuperação Automática

https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil

✔ Compila em tabelas informações de diversas pesquisas feitas pelo IBGE

✔ Censo

✔ PNAD

✔ Contas nacionais e PIB

✔ Pesquisa de Orçamento Familiar – POF

✔ Pesquisa Nacional de Saneamento Básico - PNSB

https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil
https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil
https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil
https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil
https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil
https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil
https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil
https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil
https://sidra.ibge.gov.br/home/pmc/brasil


Sidra - IBGE



IBGE Cidades

IBGE Cidades: https://cidades.ibge.gov.br/

Compilado de informações sobre  o  Brasil, UFs e municípios brasileiros.



DataSUS

• Os Sistemas de Informação em Saúde (SIS) são ferramentas para auxiliar os gestores a
processarem, adquirirem e analisarem os dados.

• Os SIS fornecem indicadores em três grandes áreas:

1. determinantes de saúde;

2. indicadores sobre o sistema e serviço de saúde; e

3. indicadores de situação de saúde



DataSUS

• Para análises na área de segurança pública:

• Morbidade são muito importantes, pois conseguem mensurar, por exemplo, mortes
violentas, mortes por acidentes e autoextermínio.

• Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan):

• Violência interpessoal e a violência autoprovocada (2009)

• Violência doméstica e sexual (2011)



DataSUS

• Tabnet:

https://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/



DataSUS



DataSUS



Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (IPARDES)

• Pesquisas voltadas para o entendimento da sociedade, da economia e do meio
ambiente.

• No campo da segurança pública, os dados gerados nos dois primeiros eixos
fornecem informações contextuais sobre a população, contribuindo para a
compreensão das dinâmicas criminais.



Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (IPARDES)

• Caderno Estatístico Municipal, produzido pela instituição, reúne, em um único
lugar, dados sobre os municípios paranaenses obtidos a partir de diversas
fontes oficiais.

• Para acessar os cadernos municipais: 
https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Caderno-Estatistico-Municipal

• Para acessar o perfil dos municípios ( informação sobre um município): 
https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Perfil-dos-municipios

https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Caderno-Estatistico--Municipal
https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Caderno-Estatistico--Municipal
https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Caderno-Estatistico--Municipal
https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Caderno-Estatistico--Municipal
https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Caderno-Estatistico--Municipal
https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Caderno-Estatistico--Municipal


Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (IPARDES)



Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (IPARDES)

Site IPARDES-> 
Estatísticas -> perfil 
dos municípios



Exercícios 

1) Buscar no Sidra a população do Paraná (UF) e a população de Curitiba nos
dados do Censo Demográfico 2022.

2) Buscar a quantidade de domicílios que tiveram vítimas de furtos de veículos no
Brasil em 2021.

3) Buscar a quantidade de mortes no Paraná em 2022.

3) Buscar no Ipardes a população do Paraná (UF) e a população de mais um
município de livre escolha.



Exercícios 

1) Buscar no Sidra a população do Paraná (UF) e a população de Curitiba nos
dados do Censo Demográfico 2022.



Exercícios 

1) Buscar no Sidra a população do Paraná (UF) e a população de Curitiba nos
dados do Censo Demográfico 2022.



Exercícios 

1) Buscar no Sidra a população do Paraná (UF) e a população de Curitiba nos
dados do Censo Demográfico 2022.



Exercícios 

2) Buscar a quantidade de domicílios que tiveram vítimas de furtos de veículos no
Brasil em 2021.



Exercícios 

2) Buscar a quantidade de domicílios que tiveram vítimas de furtos de veículos no
Brasil em 2021.



Exercícios 

3) Buscar a quantidade de mortes no Paraná em 2022.



Exercícios 

3) Buscar a quantidade de mortes no Paraná em 2022.



Exercícios 

3) Buscar a quantidade de mortes no Paraná em 2022.



Análise descritiva

• Frequência absoluta e Frequência relativa

✔ Frequência absoluta é o número de vezes que um número aparece dentro de

um conjunto de dados.

✔ Frequência relativa ou percentual de respostas é a quantidade de vezes que

essa resposta aparece em relação ao total de respostas.

✔ Frequência acumulada é a soma das frequências de cada linha da tabela. Nesse

caso, a última linha deve conter o valor total do conjunto de casos.



Análise descritiva



Análise descritiva

• Exercício 1 :

No banco de dados município fazer a tabela de frequência para a variável construída 
se tem ou não favela.



Análise descritiva



Análise descritiva



Análise descritiva

• Tabela cruzada:  analisar as  informações de duas ou mais variáveis

Exemplo: Ter ou não favelas  com ter ou não guarda civil no município



Análise descritiva

• Tabela cruzada:  analisar as  informações de duas ou mais variáveis

Exemplo: Ter ou não favelas  com ter ou não guarda civil no município



Análise descritiva

Gráficos para ter ou não favelas:

1) Pela estatística descritiva usar o gráfico de barras



Análise descritiva

Gráficos para ter ou não favelas:

2) Instalar o módulo surveymv



Análise descritiva

Gráficos para ter ou não favelas:

2) Instalar o módulo surveymv



Análise descritiva

Gráficos para ter ou não favelas:

2) Instalar o módulo surveymv



Análise descritiva

Gráficos para ter ou não favelas e existência da guarda municipal:

2) Instalar o módulo surveymv



Análise descritiva

Exercício:

2) No banco de dados município, fazer as frequências e gráficos para as variáveis 
conselho municipal de segurança e guarda municipal.

1. Frequência das variáveis individuais

2. Tabela cruzada

3. Gráficos individuais e gráficos cruzados



Análise descritiva

• Proporção:

• Representa a relação entre uma parte de um conjunto e o todo. Por isso, todas

as unidades do numerador devem estar incluídas no denominador.



Análise descritiva

•



Análise descritiva

• Exercício:

• Qual a proporção de furtos qualificados em relação ao furto total em Curitiba em

2024?

No Jamovi

1) Criar uma coluna furto total somando furto qualificado e furto simples

2) Criar a variável proporção de furtos por município

3) Fazer um filtro para Curitiba



Análise descritiva

• Exercício:

• Qual a proporção de furtos

qualificados em relação ao

furto total em Curitiba em

2024?

No Jamovi

1) Criar uma coluna furto

total somando furto

qualificado e furto simples



Análise descritiva

• Exercício:

• Qual a proporção de furtos

qualificados em relação ao

furto total em Curitiba em

2024?

No Jamovi

2) Criar a variável proporção

de furtos por município



Análise descritiva

• Exercício:

• Qual a proporção de furtos

qualificados em relação ao

furto total em Curitiba em

2024?

No Jamovi

3) Fazer um filtro para Curitiba



Análise descritiva

• Taxa:

✔ Taxa é a variação de uma medida y em função da variação de uma medida x, em

um determinado tempo.

✔ Em geral, a taxa está associada com a rapidez de mudança de fenômenos.

✔ As taxas para os dados de violência são multiplicados por 100.000 habitantes,

mas podemos usar outras escalas como 1.000 habitantes, 10.000 e etc.



Análise descritiva

• Taxa:

Exemplo:

Tomando como exemplo a taxa de roubos em Curitiba em 2023 por 1.000

habitantes, o cálculo seria:



Análise descritiva

• Exercício:

• Qual a taxa de mortalidade no Paraná em 2022?

1) Usar o número de mortes no Paraná em 2022 extraído do DATASUS

2) Usar a população do Paraná extraído do Sidra em 2022

3) Fazer o cálculo



Análise descritiva

•



Análise descritiva

•



Análise descritiva

• Exercício:

• Usar o banco de dados município para criar uma variável com a taxa de roubos

nos municípos do Paraná em 2024 e analisar.

• 1) Adicionar uma nova variável calculada



Análise descritiva

• Exercício:

• Usar o banco de dados município para criar uma variável com a taxa de roubos

por mil habitantes nos municípos do Paraná em 2024 e analisar.

• 1) Adicionar uma nova variável calculada



Estatística Descritiva

• Medidas de Tendência central: Moda, Média e Mediana.

Quando falamos em tendência central, estamos tentando descrever o valor do meio ou os

valores típicos de uma distribuição.

• Onde os dados estão concentrados?

• Quais valores parecem ser típicos?



Estatística Descritiva

•



Estatística Descritiva

•



Estatística Descritiva

• Média para dados agrupados

fi= Frequência Absoluta em cada classe

xi= Ponto médio de cada intervalo de classe

k = Número de classes



Estatística Descritiva

Qual é a média de idade dos 30 primos de uma família?

Idade Frequência

6-10 5

11-15 8

16-20 17

Total 30

Ponto médio

6 7 8 9 10

11 12 13 14 15

16 17 18 19 20 



Estatística Descritiva

• Média ponderada:

Onde, 
N= número de observações
P = peso



Estatística Descritiva

Calcule a  média final do aluno:



Estatística Descritiva

• Mediana (Md) :

✔ É o ponto do meio de uma distribuição, o número tal que a metade (50%) das

observações são menores do que ele e metade (50%) maiores.

✔ A mediana é especialmente útil quando existem valores extremos.

✔ Os valores para a variável em estudo têm distribuição de frequências assimétrica

(das ferramentas gráficas)



Estatística Descritiva

•



Estatística Descritiva

•



Estatística Descritiva

•



Estatística Descritiva

• Moda

✔ É o valor com maior frequência de ocorrência nos dados.

✔ A moda é fácil de definir mas não é fácil de ser calculada, porque requer a

tabulação da frequência de ocorrência de todos os valores distintos dos dados.

✔ É a única medida de tendência central útil para dados qualitativos.

✔ Para os dados agrupados a moda será a classe modal.



Estatística Descritiva

Dada a nota final de 10 alunos do curso de métodos de pesquisa quantitativa:

10 6 5 7 7 8 4 10 7 8

Qual é o valor da moda?

Moda =7

Se a nota dos 10 alunos fosse:

10 8 5 7 7 8 4 10 7 8

Moda = 7 e 8 Distribuição Bimodal



Estatística Descritiva

• Moda X Média X Mediana

Em cinco testes realizados, um consumidor interessado em três modelos de carro

compacto obteve a seguinte relação de consumo em quilômetros por litro de

gasolina.

Qual será a medida de tendência central usada pelo fabricante para fazer uma boa 
propaganda de seus carros?

Carro A: Média
Carro B: Mediana ou Moda

Carro C: Moda



Estatística Descritiva

• Exercício:

• Usando o banco de dados 1

• 1) Qual é a média, moda e variância da idade das vítimas de homicídio?



Estatística Descritiva

• Medidas de Dispersão: Amplitude, Desvio Médio, Variância, Desvio Padrão e

Coeficiente de Variação.

⮚ Quanta variação há nesses dados?

⮚ Quão dispersos estão os valores?

⮚ Há valores incomuns?



Estatística Descritiva

Amplitude

Maior Observação ( valor máximo) – Menor Observação  ( valor mínimo)

• É fortemente afetada pela presença de valores atípicos nos extremos dos dados.

Dada a nota final de 10 alunos  do curso de métodos de pesquisa quantitativa: 

10  6   5   7   7  8   4   10   7   8  

Qual a amplitude da distribuição?

Amplitude  = 10-4 = 6



Estatística Descritiva

Desvio Médio 
É a média aritmética dos valores absolutos dos desvios.

Os desvios são obtidos pela diferença entre cada valor observado e a média de seus valores.

Quando maior o valor encontrado, maior o desvio da distribuição  em relação a 
média.



Estatística Descritiva

Dada a nota final de 10 alunos do curso de métodos de pesquisa quantitativa:

10  6   5   7   7  8   4   10   7   8  

Dada a nota final de 11 alunos do curso de métodos de pesquisa quantitativa:

10  6   5   7   7  8   4   10   7   8   3 

Qual o desvio médio das duas distribuições? Qual teve maior variabilidade?

DM1= 1,44

DM2= 1,68



Estatística Descritiva

A variância é uma medida de dispersão que mostra o quão distante cada valor desse 
conjunto está do valor central (médio).

Variância é a média aritmética dos desvios quadrados.



Estatística Descritiva

•



Estatística Descritiva

Dada a nota final de 10 alunos  do curso de métodos de pesquisa quantitativa: 

10  6   5   7   7  8   4   10   7   8  

Dada a nota final de 11 alunos  do curso de métodos de pesquisa quantitativa: 

10  6   5   7   7  8   4   10   7   8   3 

Qual o desvio padrão das duas distribuições? Qual distribuição teve maior variabilidade?

Dp1= 1,93

Dp2=2,22



Estatística Descritiva

•



Estatística Descritiva

Exercício:

1) Calcular  o máximo, mínimo, amplitude, variância e desvio padrão da idade das vítimas



Estatística Descritiva

• Exercício usando o Banco de dados 2:

• 2) Qual é a média, moda e variância do crime de perseguição e violência

doméstica? Compare.

• 2.1) Calcule o máximo, mínimo, amplitude, variância e desvio padrão para

perseguição e violência doméstica

• 2.2) Calcule as medidas de tendência central somente para 2 municípios e

compare



Box Plot

• Boxplot ou gráfico de caixa:

• Usado para analisar a distribuição dos dados.

• É possível  analisar a posição, dispersão, simetria, caudas e valores discrepantes (outliers) do conjunto 

de dados

• Este gráfico é  formado pelo primeiro e terceiro quartil e pela mediana da distribuição .

• As hastes inferiores e superiores se estendem, respectivamente, do quartil inferior até o menor valor 

não inferior ao limite inferior e do quartil superior até o maior valor não superior ao limite superior



Box Plot

• Boxplot ou gráfico de caixa:



Box Plot

• Exercícios:

1. Fazer um box plot para idade das vítimas.

2. Fazer um box plot  para perseguição e violência doméstica usando o  banco de dados 2.

3. Fazer um box plot da taxa de roubos usando o banco de dados 2



Box Plot



Box Plot



Organização e visualização dos dados

• Qual é a melhor forma de representar os dados ?

• Existe uma forma única para todos os dados ?

• Que recursos adicionais eu posso utilizar para o 
tratamento dos dados ?



Organização e visualização dos dados

• Aqueles que trabalham com a estatística devem procurar organizar, explorar e 
resumir os dados de uma maneira sucinta.

• Seus métodos podem ser visual (diagramas e gráficos) ou numérico (medidas 
estatísticas ou tabelas).

• Um conjunto de dados univariados pode ser analisado em termos de duas 
características, quais sejam: tendência central e dispersão. 

• Uma boa análise exploratória pode resolver  bastante do seu problema de 
pesquisa!



Organização e visualização dos dados

• Gráfico de barras:

✔Dados do tipo categórico são tipicamente representados usando-se o gráfico de 
barras.

✔Cada barra representa uma categoria ou um atributo.

✔O tamanho de cada barra reflete a frequência de cada categoria.

✔Gráficos de barras verticais são mais comuns, mas os gráficos de barras 
horizontais podem ser úteis quando os rótulos dos eixos são longos ou quando 
têm muitas categorias



Organização e visualização dos dados



Organização e visualização dos dados



Organização e visualização dos dados

• Pirâmide etária:

Pirâmide etária: usada para classificar a população de uma determinada localidade 
conforme as faixas de idade, dividindo-as por sexo

✔ É um gráfico de barras superpostas que se concentram em torno de um eixo.

✔As barras inferiores representam a população mais jovem e as barras superiores 
representam a população mais velha

✔Do lado direito do eixo, sempre se quantifica a população feminina e, do lado 
esquerdo, a população masculina.



Organização e visualização dos dados

Pirâmide etária da população de BH em 2010

Fonte: IBGE, 2011



Organização e visualização dos dados

•



Organização e visualização dos dados



Organização e visualização dos dados

⮚ Pictograma:

• É um representação visual em que os valores dos dados são trocados por figuras ou 

símbolos para agradar visualmente uma audiência geral.



Organização e visualização dos dados

⮚ Gráficos temporais:

• Uso para as variáveis  que são 

medidas em intervalos ao longo do 

tempo.

• Nosso interesse principal reside na 

mudança ao longo do tempo. 

• Sempre coloque o tempo na escala 

horizontal de seu gráfico e a 

variável que está medindo na 

escala vertical.



Organização e visualização dos dados

• Histograma:

✔Mostra a distribuição de frequência.

✔A escala horizontal  representa classes de valores de dados e a escala vertical representa as 
frequências 

✔As alturas das barras correspondem aos valores das frequências, e as barras são desenhadas 
adjacentes  umas às outras. 



Organização e visualização dos dados
• Os gráficos sempre precisam ter seus eixos para facilitar a interpretação.

• Sem as “demarcações” nos eixos, o leitor não pode identificar valores individuais dos 

dados.



Organização e visualização dos dados
Cuidado  ao ajustar os gráficos para não distorcê-los.
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Organização e visualização dos dados
• Gráficos com muitas informações podem confundir o leitor.

• Gráfico de pizza comumente é usada para variáveis com poucas categorias



Organização e visualização dos dados



Organização e visualização dos dados
• Não distorça a área do gráfico.

• Não troque  as barras do gráfico de barras por imagens.

• Como a altura da imagem aumenta, o seu comprimento também aumenta, distorcendo a área. 



Exercício Final

Em grupos de 4 ou 5 usando o banco de dados  2 – Municípios realizar uma análise exploratória dos dados completa

1) Escolher variáveis quantitativas e qualitativas;

2)  Fazer  tabelas de frequência para  as informações qualitativas;

3) Fazer uma tabela cruzada com as variáveis qualitativas;

4) Fazer os Gráficos;

4) Calcular as medidas de tendência central e de dispersão para as variáveis quantitativas;

5)Fazer o box plot e outras gráficos  que ajudem nas análises das variáveis quantitativas;

6) Calcular  as taxas  e, se for pertinente, as proporções para as variáveis quantitativas;

7)  Organizar os dados, escrever ao menos 2 parágrafos de análise e apresentar para a turma.
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